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PARIS, 6 - Crescente agi­
tação social girava hoje à vol­
ta de cruciais conversações so­
bre salários nesta capital, após 
o ponto morto a que se chegou 
ontem ter feito com que o pre­
ço do ouro atingisse altas Hre­
cordn na Europa e ter causado 
novos receios acerca da fir. 
meza do franco. 

Ao mesmo tempo, o preço do 
ouro francês atingiu a média mais 
alta registada há 21 anos, com a 
onça de um lingote de um quilo 
passando para 47,02 dólares, ·um 
aumento de 47 cêntimos. Outras 
subidas acentuadas foram anun­
ciadas em Londres e Zurique, re­
fletindo dúvidas não só acerca do 
franco, mas da própria estrutura 
monetária mternacional. AS AVES 

NO INVERNO 
ANTUNF.S DA SILVA 

A tristeza dos agros contrasta com o silêncio expectante das acácias 
Já floridas, que nos saudam à beira das est.radas. Permite.se que se 
celebrem recados ao vento, que os leva para lá dos horizontes pejado• 
de bruma. Pennlte-se às glebas um banquete de águas novas, que as 
torna mais viçosas e perfumadas: Também os tons Indecisamente 
claros que despontam pelos pendores, nos dão uma nota menos 
efusiva da vida. 

Todavia, nestes fins de Invemo, as aves e,ndam amarguradas nos 
recantos das leivas, na solidão dos matos. Durante diaa e dias a , 
chuva andou a amansar a terra, mas trouxe tristeza às aves. Nfn• 
guém as vê. Doridas, queixosas, mal saem dos coutos. Bem que as 
nuvens galgam os espaços, parecendo cavalos acossados numa _batalha, 
a ver se o céu se entende com a ten-a, um, dando a lumfnosfdade que 
acalma, a outl'a, dando os frutos sazonados. 

As cenas da manhã, nestas vei­
gas molhadas, limitam-se ao apa­
recimento dumas giestas novas, ao 
esforço das raízes para saírem das 
crostas macias que a água lhes 
deu, ao reinado do Silêncio sobre 
as planícies e as montanhas, aos 
súbitos ensaios que as aves agora 
fazem para descobrir os indícios 
da Primavera, no rumor dos per­
fumes que as glebas exalam, per­
to dos barrocais. Quase não can­
tam, as aves. Friorentas, descom­
postas, nas lombas e nos subúr­
bios, mal se ouvem e mal se vêem. 
Nos canaviais das ribeiras, pela 
noite fora, as aves dormem pou­
co. Existem porque se adivinham. 
As folhagens açoitadas não as dei­
xam sosse1?ar. ~ então que tarde, 
quase no fiim da madrugada, desde 
ontem à noite, um rouxinol se 
lembra de iniciar um recital. Ora 
tenor. ora •oprano, ele deu todas 
as notas musicais de um mestre 
de orquestra. Até o Inverno se 
distrai oara ouvir cantar o rei dos 
músicos. Grande artista! Pinta o 
Inverno de roxo, inspira os hu­
m=s. o di~b'alma. Desafia e em­
b~le1.a a triste1.a dos airros. O mel­
ro. o ointassilgo. a milheirinha, o 
estorninho, a cotovia, a poupa, o 
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DA «APOL0-9» 

AMANHÃ : 
ENCONTRO 

pardal e a alvéola bem no ouvem, 
deliciados, aplaudem-no pela ·ma­
nhã dentro, cantando também. 
Mas só desde ontem à noite. Foi 
quase um distúrbio naquela zona. 

Descansou, entrementes, o gran­
de lflico, a ouvir os seus vizinhos 

(Continua na 6.• página) 
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Vietnam 

FOGUETÕES 
VIETCONG 
SOBRE SAIGÃO 

SAIGAO, 6 - Guerrilheiros do 
Vietcong dispararam às primeiras 
horas de hoje, seis foguetões con­
tra esta capital, matando 22 pes­
soas e ferindo mais 21 - revelou 
wn informador da polícia. 

Um dos foguetões, caiu numa 
área densamente habitada das do­
cas. 

Registaram-se até agora quatro 
ataques com foguetões contra Sal- ; 
gão desde que o Vletcong desenca­
deou há 12 dias a sua última ofen­
siva. 

BAIXAS AMERICANAS 

A semana passada· as tropas ame­
ricanas no Vletnam tiveram 453 
mortos em combate. 

Este número é o máximo a se­
guir à ofensiva de Maio do ano 
passadq em que morreram 562 sol­
dados americanos numa semana. 

Um informador militar america-
no anunciou que durante a sema-

vl TAL na que termht0t1 em l de Maio 
foram feridos 2.593 americanos. 

As baixas governamentais foram NO ESPAÇO elevadas, com 521 mortos. - R. 

' VISADO PELA CENSURA , 
(LER NA 1'.lLTIMA PAGINA) 

.. .. -
MINÍSTRO .:· -j --....:_ __ ___ 

ARGELINO 
EM MOSCOVO 

ARGEL, 6 - O ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros da Argélia, 
Albdelaziz Bouteflika, partiu hoje 
de avião desta capital para uma 
visita oficial a Moscovo. 

Era acompanhado por uma de­
legação de 12 individualidades, quo 
incluíam os ·embaiitadores argeli­
nos em Moscovo, Praga, Roma e 
Madrid. Espera-se que Bouteflika 
permaneça quatro ou cinco dias 
na União Soviética. 

O presidente Nikolai Podgorny 
é aguardado em Argel no fim deste 
mês numa .visita oficial ao país, 
. a convite do · presidente Houarl 
Boumedienne. - R. · 

Contudo, peritos económlc<>s de 
Paris menosprezaram sugestões de 
de s v a l orlzação, considerando-as 
«pollticamente impossíveis» antes 
do referendo gaulista do próximo 
mês sobre reformas regionais e 
parlamentares. Afirmaram que rui 

reservas existent~ em França de 
ouro e divisas estrangeiras, no va­
lor de 4.000 milhões de dólares, po­
diam defender o franco nos mer­
cados Internacionais até à votação. 

Negociadores governamentais e 
sindicais conferenciam de novo es-

.' ta tarde na primeira série de con­
versações fonnals sobre salários 
desde· os acordos a que se chega-. 
ram ·no ano passado, durante a 
crise de Maio-Junho, que pôs de 
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StRIE 
DE SISMOS 
NA RUSSIA 

Os sludJcatos estão a pedir uu­
mentos até 12 por cento, baseados 
principalmente no custo da vida 
cada vez maior. Contudo, as suas 
reclamações estão a deparar com 
resistência enérgica por parte do 
mhústro das Questões Sociais, 
Maurice Schumann, que Insiste <'m 

MOSCOVO, 6 - A rádio Mosco- que o poder de compra da classe 
vo anunciou que esta manhã o trabalhadora francesa - a sua ca-
Estado soviético de Tadzhikstan pacldade de gastar e de economl­
foi abalado por uma série de sis- zar - registou um aumento líqul-
mos. do de 9 por cento em 1968. 

A emissora, que não se reteriu Quando as negociações sobre ~a-
a prejuízos nem vítimas, declarou lários se encontravam ontem num 
qlJe o epicentro parecia ter sido beco sem saída, anunciou-se que o 
a cerca de 45 quilómetros da ci- valor do franco descera nos mer­
dade de Khorog, na fronteira en- cados estrangeiros e que o Banco 
tre aquele Estado e o Afeganistão. de França estava a opoiar a sua 
- R. moeda em Zurique. 
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CAÇA A CRIMINOSOS NO BRASIL .. _ _.. ...... _ ..... _, _________________ _ 

AS AUTORIDADES 
DE S. ,PAULO 
tentam levar a tribunal 
o «Esquadrão da Morte» 

SAO PAULO, 6 - As aurorida· 
des legais do Estado de São Pau­
lo estão a tentai!' fazer compare­
cer perante a justiça um «Esqua 
drão da morte», que se julga COO· 

sistir de polfcias, re.>ponsáveis por 
uma longa série de assassínios de 
criminosos. 

O Conselho do Departamento do 
Procurador Geral votou por una­
nimidade para pronunciar acusa­
çõ...<>s de «crimes de responsabili 
dade» contra o governador do Es­
tado o Secretário da Segurança 
Púhlica e quaisquer pessoas que 
se afirme estarem envolvidas nas 
actividades do esquadrão. 

Fontes geralmente fidedJgnas 
afirmaram que o governador Ro­
berto Abreu Sodré e o secretário 
da segurança, Hélio Lopes Meirel-

les, seriam incriminados vi!ito se. 
rem as autoridades que dirigem 
a polícia. 

A acção legal seria basea<ta no 
facto de que, na verdade, a pena 
de morte estava a ser infligida a 
criminosos, embora no Brasil não 
éidsta a pena capital - disseram 
as mesmas fontes. 

Jornais brasileiros revelavam 
hoje qlle o procurador do Estado. 
.Hélio Bicudo, propusera a dnligên­
cia legal 

MORTE VIOLENTA 
DE 43 CRIMINOSOS 

Doze investigações separadas so 
bre acusações que se seguiram à 

(Contmua na última pdgtna) 

Receios monetários aumentaram 
no meio de ameaças sindicais do 
«protestos vigorosos» se as conver• 
sações sobre salários não produzi­
rem quaisquer resultados concre­
tos e do aviso do ministro francês 
-das Informações, Joel de Theule, 
de que uma concessão por parto 
do governo, às reclamações obri­
garia a desvalorizar o franco 

GREVES EM TODO O PAIS 

Enrretanto, a agitação social em 
França adquiriu ritmo. Umil série 
de greves em todo o pais fez com 
que paralizassem fáJbricas de auto• 
móveis e outrâs. 

Alguns lojistas juntaram-se à 
greve, fechando ontem os estabele­
cimentos durante cinco horas co­
mo protesto contra o aumento do 
impostos nos termos de medida• 
do governo. parà evitar a desvalo­
rização, a seguir à crise monetá· 
ria de Nóvembro último. 

Negociantes, furiosos, apedreja­
ram cadeias de àrmazéns em Pa,. 
ris, que ignoraram o Ptotesto con. 
tra os impostos e permaneceram 
abertos. A noite passada, a peque­
na Federação de Artífices e Nego­
ciantes pediu uma greve de 24 ho, 
ras para 12 de Março. - R 
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!Assistência 1 
1 hospitalar 1 
~ O sismo trouxe à actuallda- ~ 
§ de o estado lastimoso das lns- § 
§ talações do Hospital de S. Jo- § = sé, principalmente nos servi- § 
:; ços 3, S e 9. Neste último, para § ª além do mais que era muito, § 
:; os doentes tinham todas as h1- § 
§ póteses de se desidrata:r no = 
§ Verão, com o calor imenso § 
§ que suportavam ou de apanha- § 
§ rem uma pneumonia, no Inver. § 
§ no, pelo frio que ali se fazia § 
§ sentir. Mas tudo Isto (e mais,§ 
§ multo mais ... ) estava cansado§ 
§ de ser lembrado por pessoas § 
§ responsáveis, sem que até este § 
§ momento quaisquer medidas § 
§ tivessem sido tomadas. Allás § 
§ todo aquele ediffclo, antl!lo co- § 
§ légio de St.• Antão, pertencen- § 
§ te aos jesultas, de há muito § 
§ que estava ultrapassado e em § 
§ esta~1o pouco pról)rio para a § 
§ função. § 
§ A problemática hospitalar § 
§ existe no nosso País em ter- § 
§ mos de uma acuidade que § 
§ abrange todo o País e que se ê 
§ reveste de um& solução ur- § 
§ gente. As dificuldades das MI- § 
§ serlcórdias não permitem que § 
§ a cobertqra hospitalar seja tel- § 
E ta na província com normas ;'§ 
§ de eficiência, e em Lisboa, Por- = 
§ to e Coimbra os hospitais es- § 
§ tão multo longe de receber to- § 
§ dos aqueles que deles têm ne- § 
§ cessldade. ª 
§ De resto, o problema da as- gi 
§ slstência hospitalar no nosso : 
§ País sofre de lacunas que não I:; 
§ podem deixar de afligir todos 
§ aqueles que têm à sua respon-
§ sabllidade a sua solução. 
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Após o sismo de Fevereiro 
está a operar-se 
o reajustamento 
da crosta terrestre 

D:> Instituto Geofísico ela Facul­
d ade de Lisboa, 1nfom1aram-nos, 
h:>Je, ccincidirem os eplcentros do 
p equeno abalo de Terra verifica.. 
do na madrugada de ontem e do 
ei..<mo do d la 28 de Fevereiro. 

O abalo d e ontem é, portanto, 
uma réplica do outro, isto é, está­
se d and.o aos poucos o reajús1a­
m ento da crusta terrestre, como 
é normal após uma rotura como 
• assinalada pelo forte abalo de 
F evereiro. 

Grandes sectores da poptt!ação 
eocuntcam-se em e5tado de 2lar­
m~ após este ciclo de · s ismos. se. 
r ia aconselhável que um t~~nko, 
através da Rádio e ela Televis,,o, 
csclarece.'!11e o público sobre a 
1·ealidade. 

Tan1bém é certo ser ne::~.;~·i.l"lo 
que todos nos co nsciend:l!iLemos 
de que vivemos nunta z<>r." s ís­
m ·ca. 

• Ê adequada a legislação actual 
aob re seguranÇa das construções, . 

O Ministério das Ubras Públicas 
forneceu à lmprc11:;:1 o ug11í11te 
con,t!nicndo: 

«Como é <lo conh.::cimi!Ilto pú­
bli<:c o projccto das construções 
e uomeadameote do., edifício~ 00 

que re3peita à sua resistêm:m à 
acção dos sismos d~ve s.:: t i,laLer 
o tspecifkado no Decreto 41 65S, 
ele 31 de Maio de 1958 (R'"gula­
meoto de Segurança das Constru 
çiie5 CClntra os Sis:nos), e bem 
assim no Decreto 44 :)41 d~ 18 de 
lx-zembro de 19él (Régulmoento 
de Solicitações em Edifícios e· Pon­
tes). A verificação recente ele:. um 
.~ ... ,no inre-nso veio rnai.!:l u n , ~ vez 
ch~mo.r rl atenção para a e nr,gat0-
r iu1ade da estrita chsen·ància da 
regutamenraç:io referida, obten­
do-se assim a conven1!.!nte salvo.­
euarúa de pesso.as e bens. 

E~tá o Ministério das Ob-ras 
Públicas empregando todos os es­
forços, poc intermédio d(•s seus 
órgãos competentes nomeadamen­
t e o Laboratório Nacic-nal de En­
gooharia Civil, em colaboração 
com os deµartam<.:ntus de outros 
M:nistérios, em especial o !:>ervi­
ço Mcteurológko !'s3ciona! no 
sentido de averiguar o comporta­
m ento de edi!ícios e outr.is estru­
tura5 sob o efeito do recente sis­
m o. Tais estudos dcsrindm-se , 
principalmente, a um futuro 11per­
fciçoamenro da le,::slação vigen­
te. No entanto, a partir dos ele­
mentos já disponíveis, pode afir­
mar-se qlle a legislação ac~ual é 
a dequada e confere seguranç::i s::i­
t,~fatória às construções. 

Os danos verificados cm nume­
rosos ediflcí,•s. oorr.eadamer:te na 
r~giao do A?garve, conduziram 
em muitos casos a uma co11Side• 
nh•el re~i.~ão de capacidade resis­
tente . O Ministério das Obras Pú­
blicas chama pois a atenção para 
a necessidade de a reconstrução 
destes edifícios ser feita de modo 
a garantir níveis de ~egurança sa-· 
t1sfatórios para acções sísmicas 
ft.turas, o qt,e será conseguido 
respeitando a~ directivas gerais 
relativa~ a dispoçiçães construti­
vas especificadas no Regulamen­
to de Segurança das Construções 
cintra os Sismos». 

Protecção aos beneficiários da 
Previdência prejudicados pelo 

abalo telúrico 
Dc:-pois d.e ter contactado com 

os Serviços do Ministério e:n to­
d as as l't'grões atingidas peJO re­
cente abalo telúrico. desi6nada­
mente o Alg::irve, o Ministério das 
Corporações determinou que fos-

S<c Lonc.õctido a todos os beneficiá­
rios a;. .t"reviaenc;a, iehztuente 
tun numero reduziao, atingic.os p::­
ll,s consequências do retendo aoa-
10, o mesmo regÍ.IDe de protecção 
ccmcectido aos smistrados aas 
mundações de Novembro de 1%7. 

W::llita esse regime fundamen­
talmente do seguinte; 

lJ - Pn..-ferencia aos aesaloja­
aos na ocupação de casas de ren­
aa económica disponíveis n.ts re­
tc ri elas zonas. 

2) - (,oncessão de eventuais 
subsídios ele rcnd.:i dur.mtc 1, ? 
ou 3 meses, consoante os casos, 
no qLr:tn titativo dé 1.0UO~.JO ou 
Sl,{l~(X; m.::osais rcspéctivamente a 
bcncriciarios co.m ou sem tam.i­
hõr<'S a cargo, destinados a aloja. 
10~0 Lo prov1sono dos mesmos, 
H.m prejuízo do pagamento por 
uma só vez de dois meses de sub­
~ioío, quando tal se torne neGessá­
rio !hlra a cetebr::ição do contrato 
de arrend.meoto. 

3) - Concessão aos bendiciá­
rios que aisponham de c::isa pró· 
ptia e que tenha sido danificada, 
cie empréstimos, a seu pedido, pa. 
ra beneficiação, no montante lo­
ta! do respectivo custo observa­
dos os restantes termoi legais e 
1~gulam.-t:ntJ.res. 

4) - Concessão, aos beneficiá­
rios que, não dispondo de casa 
própr·ia , a desejem adquirir, de 
empréstimos para aquisição ou 
comtrução, pela totaltdade do seu 
cosia, obsen•ados também os de­
mais t•: rmos legais e regulamen­
tares. 

Tanto na hipótese de tieo1eito­
rias como m de aquisição. as 
quantias corrcspoo<leotcs resp:,c-
11,•amente, !is peroentagens de 30 
e 20 por cento, que excedem o u. 
mite legal mâxi.mo dos men~iooa­
dos empréstimos ficarão a cargo 
dos Fundos de Assistência da5 cor­
respondentes Cai'{lls d~ Previdên­
cia, sendo amortizados. s.::111 juro, 
nos prazos que forem fixados pa­
ra a parte restante 

5) - Atribuição de subsídios de 
de..s.emprego aos trabalhadores, 
nos termos usuais p3ra o dcsem­
nrego oolectivo, jue tenham sido 
hrcados a paralizar a su;:; activi­
ciade em ,'irtude do ab:ilo telúri­
co por· destruição Clu d:uri.f.c:tção 
das instalações onde trabalhavam. 

Para o efei to de . atribuição dos 
referidos auxflios e subsídios de. 
\'em oi lnteress:1dos dirii:ir-se às 
Caixru; de p ,.,.vi,Jêncio Sen•iço Na­
cional c1,. Emprego e Delegações 
do I.N.T.P. das respectivas áreas . 

llllllllllillllllllllllllll lllllllllllllllllllllllllll ll llllllll lllll 

CASAS ECONóMICAS 

p.ara empregados de escritório 

O Sindicato dos Profissionais 
de Escritório de Lisboa. informa 
os seus associados. beneficiários 
das Caixas de Previdência, que se 
eocontr:i. aberto concurso para a 
distribuk.ão dos fogos e moradias 
que venham a vagar durante o 
pe<rÍn:h ele validade deçtP concur. 
so, do Bairro de C.i\sas EconóJT1i­
cas de N.• S.• da Piedade em Al­
mada. 

O concurso encerra-se no dia 25 
do corrente. 

Os interessados deverão dirigir­
-se à sede do Sindicato, Rua do 
AJecrim. 46, 1.0

, das 9 horas às 12 
e das 14 às 18. excepto aos sába­
dos. onde lhes si-riio fornt>ci<los 
os imnressoo nróprios para o efei­
to e nrestados todos os esclare­
cimentos. 

Esboço da carta de isossistas, 
fornecido pelo Mi11i 1tério .das Co· 
munioações através elo . Serviço 
Meteorológico Nacicnal, · relativo 
ao sismo registado 1ls 3 li 4I m do 
áia 28 de Fevereiro de 1969. .'\s 
ísossistas são as · unhas qw: sepa­
ram regiões em que o sismo foi 
sentido com a mesma intensidade, 
á qual está expressa por números 
romanos ( graus da escala interna­
cional). 

A carta mostra decréscimo de 
sudoes1e para norde.ste da inten­
sidade com qz,e o sismo foi senti­
do em Portugal Continental. 

Prosseguem PUI Direcção de 
Geofisica do Serviço Meteo , ológi­
co N a.cio1UJI os estudos necessá­
rios à elaboração da carta de isos­
sistas definitiva. 

RELATORIO E CONTAS 
DO BANCO PINTO E SOTIO MAYOR 
• A Assembleia Geral reune no próximo dia 11 

A Assembleia Geral do Banco 
Pinto e Sotto .Mayor, reune-se no 
próximo dia 11, pelas 12 h oras, na 
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NÃO SERÁ DISSOLVIDA 

a Sociedade Moitense 
de Tauromaquia 

Sob a presidência do sócio fun­
dador, sr. Luis Costa Santos, r.eu­
niu-se a assembleia gual da Socie­
dade Moitense de Tauroma.quia, 
da Moita· do Ribatejo, que tomou 
as seguintes deliberações: 

l Ao abrigo do n.• 6 do art.• 
164.•, do Código Comercial Portu­
guês, opor-se 30 pedi<lo ele disS<> 
lução do Sociecl.1de, que foi apre­
sentado- pelo accionista dr. Carlos 
Santos no Tribunal da comarca 
do Montijo. Esta deliberação foi 
toma.cta pela unanimidade dos ac­
cionistas presentes. 

2 Eleger os novos corpos ge­
reo tes, que hão-de funcionar no 
ano corrente de 1969 e que fica­
ram assim constituídos: Assiemb. 
Geral: Vítor Brito de Sousa, Amíl­
car de Se.usa e Isidro Carvalho de 
Oli,·eira. Direcção: José Luís de 
Almeida Oliveira, António José 
Francisco, Luís de Almei<la Pereira 
e Anastácio Gue1Teiro; C. Fiscal; 
Luís da Costa Santos, José Figuei­
ra. ~ tista e Luís de Almeida Pe­
reira. 

sede daquela instituição bancária, 
para discutir e votar o relatório 
e contas do Conselho de Adminis­
tração e o parecer do Conselho 
Fiscal, relativos à gerência de 1968. 

Do que foi a actividade do Ban­
co Pinto e Sotto Mayor, durante 
o exercício de 1968, dá-nos conta 
o relatório, nos seguintes termos: 

cA expansão do oOSS-O Banco 
acentuou-se fortemente no exercí­
cio findo, como o atestam os 
números constantes dos mapas da 
coo tabilidade. 

«Mais uma vez pudémos conse­
guir o nosso desiderato na obten­
ç.'io de cifras que, perfeita=te 
harmónicas nos números majs ex­
pressivos - Depósi tos: 14,6 milhões 
de contos; Capital e Reservas: 744 
mil contos, que, a ser aprovada a 
proposta que fazemos à Assem­
bleia , se elevarão para 800 mil 
contos; Disponibilidades; 5 mi• 
!hões; Carteira Comercial: 8,6 mi­
thões; P rovisões e Amortizações: 
141 mil mootos - demonstram as 
virtualidades e potencialidades que 
a instituição possui.» 

Durante o ano de 1968 foram 
inaugurados 13 estabeleciemntos 
em Angola, 11 em Moçambique e 
mais sete agências e dependências 
urbanas no continente. 
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O I u c r o líqttido apurado -
68 673 720 46 - acrescido do saldo 
que transitou do ano anterior, de­
duzidas já as provisões e amorti­
zações «que um propósito de forte 
consolidação aconselha», exprime­
-se por 69 287 055$35. Deste lucro 
líquido, é proposto para Fundo de 
Reserva Legal, 7 000 OOOiOO; para 
outros F. de R., 49000000$00; para 
Dividendo, 12 500 000$00. AS AVES 

NO INVERNO 
Durante o exercício foi designa­

do para exercer o cargo de presi­
dente do Conselho Geral do Banco 
o sr. prof. dr. Luís Teixeira Pinto. 
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HOMENAGEM 

(Co111mttado da J.• página) 

saudá-lo, com o respeito que se 
deve a um manageiro de ideias. E 
o rouxinai. arisco no seu génio 
alado, encolhia-se no seu can10. 
Depois, abalou. De resto, nãó se 
nota para onde vai, onde alm<>ç:i 
ou petisca. Abafa para os s{tlos 
onde aprende com a Natureza a 
ser sábio. onde ninl:Uém o in(:o. 

mode na sua inspiração. E a se­
guir, os outros pândegos, também 
.se calam e vão à \;da. À procura 
de quê, nesta altura do ano? Onde 
almoçam? Onde petiscam? 

O espaço fica ou. E a tristeza 
dos agros avança por essas léguas 
todas, mais densa e abismal, en­
volve as pessoas de um luto cl::in­
desti.no, cobr e os cerros de care­
pa, como se fosse um punho de 

maldição ferindo o rosto da ter ra. 
Mas, ai, tem de haver a tristeza 

om certos períodos do ano, para 
que ~e possa alimentar a sauda­
de. Sem a chuva não poderiam 
eclodir as flores, nem das semen­
tes se geravam as hastes das este­
vas bravas que vão enfeitar a 
charneca. 

As aves, caladas. beneficiam do 
intervalo qut- vai do trabalho as­
seado que a Natureza anda fazen­
do, para· que surja, finalmente , a 
Primavera. 

O rouxinol soltou hoje trinados 
menos angustiosos, imitando ela­
rins e violinos, desdobrando-se em 
várias claves. Já o rodeiam todos 
os corifeus, saltitando junto das 
ervas moças. I'. sinal que .sim: a 
Primavera está a rebentar no ovo 
do tempo. Virá com uma barbela 
azul forrada de asas. no caminho 
que as aves fazem . aparecendo por 
toda a banda, aos pares . em noi­
\'ados gentis, em chilreios que hão-

-de ouvlr-&e de horizonte a hori· 
zonte, como se fossem todos wn­
virdados a aslstir a uma boda. 
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CURSOS DE SOCORRISMO 
NAS C. R. G. E. 

O Centro de Prevenção de Aci­
dentes de Trabalho e Doenças Pro­
fissionais, em C"o!aboração com as 
Companhias Reunidas Gás e Elec­
tricidade, inicioiu nas insta lações 
daquelas companhias. o primt"iro 
de u ma série de cursos de forma­
ção de primeiros-socorristas, que 
se prolongarão duran te várias 1,e­
manas e que são destinados :io 
pessoal das actividades de gás. ofi· 
cinas e transportes. 

Os referidos cursos constam de 
lições teóricas e práticas, a cargo 
de médico e enfermeiros. 

A SARMENTO DE BEIRES 
E. já depois de amanhã que se 

realiza o jantar de homenagem a 
Sarmento de Beires, promovido 
pela Associação dos Antigos Alu­
nos do Coléijtio Militar. · 

Por motivo de conve-niência da 
sua organização, o jantar realizar­
-seá na sede da Associação , Ca l<:S­
da Marquês tle Abrantes, 40, 1.•, 
dt.0 , em Lisboa. 

As inscrições cont inuam abertas 
na sede da Associação, na mora:la 
acima indicada, ou pelo telefone 
6ó 20 21. 
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EXPOSIÇÃO 
de xilografia e de másc.aras 

Foi inau2urada no Palácio Foz, 
a exposição de xilografia e de más­
caras, dos artistas brasileiros Za­
rávia Bettiol e Vasco Porado. 

LIBRAS OURO 
Oomeçar&m a &&Ir .. . ,/Jra, na PAST A COUTO 

VULGAR 
J.•, 1.•, l.o, &.•, L• 

li. 4NVNCIA.DA.a 

I.•) - tR. llANVEL I , O&RLot - L H.AMJWlt 
f.') - n .• M.Uu BOXA..'l"ÇA C.UtV.U,HO - FO, 

'P.UT.& COUTO n :uua u ., •• , 1,,.."º"' ~-·ara1 do, 
lle&t.t • Ubru, mu a Pasta Me&inaJ Couto, 

» ! .J..JU .a uon, 1>.l IIOOl • oot J>l'!l'll\111 
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